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INTRODUÇÃO 

O ambiente externo é uma fonte de propagação de microrganismos, o material particulado 

(poeira), a taxa de ventilação e ocupação, a natureza e o grau da atividade exercida pelas pessoas 

que ocupam um determinado espaço físico, são alguns determinantes do nível de contaminação do 

ar. Acredita-se que a transmissão de microrganismos aos seres humanos ocorra através de gotículas 

geradas a partir da união de alguns desses fatores, sendo reconhecidas como bioaerossóis, podendo 

funcionar como carreadores de microrganismos (BOECHAT & RIOS, 2011). 

Em relação a prática de atividade física, especialmente no que diz respeito a qualidade do ar, 

é importante um ambiente limpo e adequado a essa prática, para que se possa obter melhores 

resultados. O nível que um indivíduo é afetado geralmente depende da extensão da exposição aos 

contaminantes, sendo determinados pelo tempo total de exposição e a concentração desses 

poluentes, sejam eles biológicos ou não. Estudos observacionais têm relatado a influência na 

poluição do ar no desempenho atlético dos indivíduos, a exposição a esse grande problema 

ambiental é considerada uma preocupação para a população em geral, não só dos praticantes de 

atividade física, porém deve-se uma importância maior a esses praticantes, pois os mesmos têm uma 

capacidade respiratória maior, e absorvem uma maior quantidade de volume de oxigênio, estando 

mais suscetíveis a elevadas concentrações de poluentes (GARFIELD, 2016). 

Levando em consideração a relevância do assunto para o meio ambiente e para a saúde dos 

praticantes de atividade física ao ar livre, e por revelar uma preocupação de caráter mundial, o 

objetivo da pesquisa é quantificar a concentração de bactérias e fungos para determinar a qualidade 

microbiológica do ar de um espaço de prática de atividade física na cidade de Mossoró-RN. 

mailto:msaulo2005@gmail.com


 

 

(83) 3322.3222 

contato@conidis.com.br 

www.conidis.com.br 

 

METODOLOGIA 

Foi avaliada a qualidade microbiológica do ar num percurso de 1600 metros da Avenida Rio 

Branco, um espaço popular na prática de atividade física na cidade de Mossoró-RN. Foi realizada a 

quantificação de fungos e bactérias do ar externo, onde foram definidos quatro pontos de coleta, a 

cada 400 metros aproximadamente foi definido um ponto, sendo o primeiro no Teatro Municipal, o 

segundo no Memorial da Resistência, o terceiro na Praça dos Esportes 1, e o quarto na Praça dos 

esportes 2. 

 As amostras foram coletadas nos meses de Junho e Julho de 2016, em quatro semanas 

consecutivas, nos respectivos dias, 14/06, 22/06, 30/06 e 08/07, entre 16:30 e 18:00 horas. A 

quantificação de fungos e bactérias mesófilas foi realizada pelo método de sedimentação sobre meio 

de cultura sólido. Foram utilizados conjuntos de placas de Petri de 90 mm de diâmetro dispostas a 

um metro de qualquer obstáculo, em triplicata, pelo tempo de 30 minutos em bancos de 

aproximadamente um metro de altura, caracterizando-se como amostragem passiva 

(PASQUARELLA; PITZURRA; SARNO, 2007; PASQUARELLA et al, 2007). 

Foram utilizados como meios de cultura o Ágar Sabouraud Dextrose para o cultivo de 

fungos, e o Ágar Plate Count para o cultivo de bactérias.  Após a coleta, as placas foram 

acondicionadas em caixas de isopor térmicas e foram levadas ao Laboratório de Microbiologia da 

Universidade Rural do Semi-Árido, onde foram incubadas a temperatura de 35-37°C por 48 horas 

(para bactérias) e a temperatura de 25- 27°C por 7 dias (para fungos), (BRASIL, 2003). Após o 

tempo de incubação das placas, foram realizadas as contagens das colônias e posteriormente 

identificadas segundo Pasquarella et al. (2007). 
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RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Gráfico 1: Quantificação de Bactérias 

 

Em reação a quantificação de bactérias, pode-se observar um maior número nos pontos P3 e 

P4, ambos com maior concentração de pessoas no local. Já o ponto P1 obteve menor quantificação 

em 75% das coletas, o mesmo é caracterizado como ponto apenas de passagem na prática de 

atividade física, já os demais pontos, as pessoas costumam ficar concentradas nos locais praticando 

suas atividades. Consequentemente, locais com maiores concentrações de pessoas apresentam 

segundo Arifin (2015), uma maior quantidade de matéria orgânica, tornando-se um ambiente mais 

propício a proliferação de microrganismos. 

Em relação a identificação das bactérias, no ponto P1 foram encontrados Planococcus sp, 

Stomatococcus sp e Baccillus sp, já no ponto P2 foram encontrados Corinebacterieum sp, Baccillus 

sp e Cellulomonas sp, no ponto P3 foram encontrados Corinebacterieum sp, Baccillus sp e 
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Cellulomonas sp e Stomatococcus sp, e no ponto P4 Stomatococcus sp, Baccillus sp, 

Corinebacterieum sp, e Cellulomonas sp. 

Gráfico 2: Quantificação de Fungos 

 

A quantificação de fungos nas quatro coletas estão expostas no gráfico 2, na primeira coleta 

os pontos P3 e P4 obtiveram maior quantificação, já na segunda coleta os pontos que se destacaram 

foram P2 e P4, na terceira coleta os destaques foram dos pontos P2 e P3, e na quarta coleta os 

pontos P3 e P4 obtiveram maior quantificação. O ponto P3 obteve maior quantificação em 75% das 

coletas, e o ponto P1 obteve um comportamento similar ao das bactérias, obtendo menor 

quantificação de fungos em 75% das coletas. Em relação a quantidade de bactérias, o número de 

fungos quantificados foram bem abaixo, pois o clima quente e seco característico da cidade não é 

propício para o seu crescimento, segundo Kutadeladze (2016), a maioria dos fungos crescem em 

temperatura ótima entre 20° e 30° C, sofrendo maiores influências de temperatura, umidade e 

velocidade dos ventos. 

Em relação a identificação dos fungos, no ponto P1 foram encontrados Aspergillus sp, 

Aspergillus niger, Aspergillus fumigatus e Mucor sp, já no ponto P2 foram encontrados Aspergillus 

terreus, Aspergillus fumigatus, Mucor sp e Candidos sp, no ponto P3 foram encontrados Mucor sp, 

Aspergillus penicillium, Aspergillus niger e Aspergillus sp, e no ponto P4 Penicillium sp, 

Aspergillus niger, Aspergillus terréus e Mucor sp. 
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CONCLUSÃO 

A qualidade microbiológica do local avaliado está em condições favoráveis em 100% dos 

pontos coletados, estando com um número considerado baixo de microrganismos, bem abaixo dos 

padrões permitidos pela ANVISA para ambientes internos, já que não existe legislação para 

ambientes externos, foi utilizado esse parâmetro para comparação e classificação. 

 Dessa forma pode-se concluir que o ambiente avaliado microbiologicamente pode ser 

considerado apto para a prática de atividade física, pois se mostrou um ambiente limpo e com 

quantidade de bioaerossóis considerada aceitável. Apesar no baixo nível de microrganismos 

encontrados, tanto as bactérias como os fungos identificados são bem comuns em espaços abertos, e 

alguns podem ser prejudiciais quando se trata de pessoas mais vulneráveis, no caso de crianças, 

idosos, e portadores de doenças crônicas em geral, podendo influenciar no desenvolvimento de 

algumas infecções. 
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